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PASTORAIS E MOVIMENTOS DE EVANGELIZAÇÃO DA JUVENTUDE: 

JUVENTUDE: CAMINHOS PARA OUTRO MUNDO POSSÍVEL







Jorge Boran cssp
1. INTRODUÇÃO 

Há alguns anos aconteceu no Rio de Janeiro um crime que chocou a população. Uma menina de 13 anos fez sinal para parar o ônibus 350. Ela estava envolvida com um grupo de jovens metido no trafico de drogas e que queria queimar o ônibus, para se vingar da polícia.  A gangue entrou no ônibus e ateou fogo. Cinco pessoas não conseguiram sair do ônibus em tempo e acabaram morrendo queimadas - entre elas um bebê. 

Depois de presa, ela foi entrevistada pelos jornalistas. Ela não existe para o Brasil oficial. Não tem certidão de nascimento, nem qualquer outro documento. É analfabeta, sabe o nome que sua mãe lhe deu, mas pede, na entrevista, para ser chamada de Alexandra, por admirar a personagem de Nívea Stelmann na novela "Alma Gêmea", da TV Globo. 

A história da garota que ajudou a queimar o ônibus e matar cinco pessoas começa na rua. Uma história de abandono que, somada à falta da família e à ausência do Estado, desemboca no crime e acaba exposta à violência: "Minha vida era uma coisa muito triste. Nunca pensei que passaria por isso.” Lembrava-se de ter pedido comida na rua, pela primeira vez, aos sete anos. A decisão foi após sua mãe perder o emprego de doméstica e ficar sem ter como sustentar os sete filhos. Há nove meses, a mãe havia morrido de tuberculose, aos 42 anos. Perdeu o pai quando era bebê e jamais soube qualquer outra coisa sobre ele. Nunca foi à escola ou aprendeu e a ler e a escrever. Passar do pedir comida ao envolvimento com o tráfico foi um pulo. 

“Estou arrependida, mas só quero pensar no meu futuro. "Quero me tornar outra pessoa: entrar para a igreja evangélica, fazer o bem para os outros, estudar e virar médica". Queria pedir perdão aqui porque o que eu fiz não aconteceu porque eu quis”. Dizia, “na hora, minha cabeça estava muito confusa.” Disse ainda que cheirou lança-perfume antes do ataque. Perguntada sobre o que poderá fazer dentro da instituição, Alexandra revela que gostaria de aprender a tocar flauta e piano. Possuir uma casa, que não soube nem mesmo descrever, e conseguir um casamento feliz também fazem parte de seus sonhos para o futuro. 

Segundo o secretário estadual da Infância e da Juventude, Evandro Steele, que acompanhou toda a entrevista, Alexandra tentou suicídio pouco depois da morte da mãe. "Ela chegou a subir em uma pedreira do Morro da Fé para se jogar, mas voltou atrás porque ficou com medo." 

Ele admitiu que seu processo de ressocialização poderia demorar. "Ela é uma menina sem referenciais e valores. Como os demais internos do Degase, chegou aqui porque tudo falhou: a família, a sociedade, a igreja, a comunidade e, até mesmo, o Estado", disse o secretário. 

A JUVENTUDE É O GRUPO MAIS VULNERAVEL EM NOSSA SOCIEDADE. 
Nos últimos dois anos trabalhei na comissão que encaminhou o documento da CNBB “Evangelização da Juventude, Desafios e Perspectivas” (EJ 85) 
, que foi aprovado na Assembléia Geral da CNBB em 2007. Na medida em que fomos buscando estatísticas, para descrever a realidade da juventude brasileira na primeira parte do documento fomos fazendo uma descoberta.  As estatísticas demonstram que a juventude é um dos grupos mais vulneráveis da sociedade brasileira – mais, inclusive, do que as crianças. 

Alguns dos principais problemas: a disparidade de renda; o acesso restrito à educação de qualidade e frágeis condições para a permanência nos sistemas escolares; o desemprego e a difícil inserção no mercado de trabalho; a falta de qualificação para o mundo do trabalho; o envolvimento com drogas lícitas (álcool, tabaco) e ilícitas; a gravidez na adolescência; a violência no campo e na cidade; a intensa migração; as mortes por causas externas (homicídio, acidentes de trânsito e suicídio); o limitado acesso às atividades esportivas, lúdicas e culturais.

Segundo Regina Novaes
, são três as marcas da juventude na atualidade: o medo de sobrar, por causa do desemprego, o medo de morrer precocemente, por causa da violência e a comunicação virtual (uma juventude que vive conectada através da Internet e do telefone celular).

Boa parte da população juvenil não tem perspectivas. A Folha de São Paulo, em um de seus editoriais apontou: “Nada existe de mais perverso, em matéria social, do que relegar a juventude à ausência quase completa de perspectivas. No Brasil, essa vinha sendo a realidade vivida por boa parte das gerações nascidas em décadas passadas, especialmente nas grandes cidades.” Esta é uma bomba de efeito retardado que começa agora a explodir em diferentes as áreas da vida social do país. A violência é um dos sintomas mais evidentes. O jornal aponta para pesquisas que indicam que o prolongado ciclo de abandono esteja próximo de uma reversão com o Governo Lula que começa a investir em políticas para a juventude
 e a priorizar a educação. As mudanças, porém são ainda tímidas e são apenas incentivos para intensificar nosso esforço de investir mais neste importante setor da população.

A estória de Alexandra nos chama a atenção de que não há uma única juventude. Há juventudes. Há a juventude das periferias, dos bairros da classe média e classe alta, do meio rural, das favelas e dos cortiços. Há a juventude que está cursando a universidade e outra que nem sequer terminou o ensino fundamental. A situação não nos permite generalizações. Os jovens vivem em contextos sociais, econômicos, culturais, religiosos bem diferentes. E a ação evangelizadora deve levar isso em conta. 

Frequentemente os jovens são vistos como “problema”. Problema familiar, escolar, e social. E não como solução. Grande parte das políticas e iniciativas é motivada por certo medo aos jovens. Por não estarem formados, são apresentados como perigo, ou para a sociedade ou para si próprios.

Podemos falar de quatro formas de se ver o jovem:
- jovem como problema;

- pessoa em preparação, em formação: pensar então educação, formação, olhando para o futuro;

- jovens como sujeito de direitos: educação, trabalho, cultura e não como prevenção.

- jovem como reserva de energia a ser encaminhada para um lado ou outro: sujeitos estratégicos. Jovem não é problema. É solução. Podem tornar-se agentes de mudança.

Não se pode evangelizar a quem não se conhece 

Seguindo a metodologia do Ver Julgar Agir, entende-se que um primeiro passo para acompanhar pastoralmente os jovens é fazer um levantamento da realidade que os jovens vivem
. Este enfoque tem provocado resistência em diferentes setores da Igreja que alegam que proceder assim é reduzir a pastoral da juventude à política e não evangelizar os jovens. Na comissão que encaminhou o documento da CNBB (EJ 85), prevemos esta resistência e decidimos mudar a maneira clássica de usar o método Ver Julgar Agir, colocando no início uma reflexão sobre a evangelização antes de entrar no levantamento do perfil cultural, econômico e religioso da juventude brasileira. A reflexão se baseia na carta apostólica de Paulo VI que explica que o processo de evangelização é um processo complexo que implica:

· testemunho de vida,

· anúncio de Jesus Cristo e adesão a ele,

· adesão à comunidade, 

· participação na missão da Igreja e 

· transformação da sociedade.
Logo no inicio do documento, firma-se o principio de uma evangelização encarnada na realidade: O primeiro passo para evangelizar o jovem é conquistá-lo. E para conquistá-lo é necessário partir das suas necessidades e aspirações. Sem isso não há motivação e interesse. O Evangelho não se encarna e não se engata com sua vida. “Conhecer os jovens é condição prévia para evangelizá-los. Não se pode amar e nem evangelizar a quem não se conhece.” (EJ 10)
A IMPORTANCIA DOS JOVENS. Nenhuma Igreja pode deixar de investir nos jovens. A juventude é importante por vários motivos. Estatisticamente a juventude é um grupo muito significativo. Trata-se de 47 milhões de brasileiros entre 15 a 29 anos. A juventude, é também o momento das grandes decisões na vida do ser humano: de decisões sobre estudo, carreira, valores a serem seguidos, projeto de vida, vocação. "A fase da puberdade e da adolescência [...] é o tempo da descoberta de si mesmo e do próprio mundo interior; o tempo dos planos generosos; o tempo do desabrochar do sentimento do amor, da sexualidade; o tempo do desejo de estar junto com os outros; o tempo de uma alegria particularmente intensa, ligada à inebriante descoberta da vida. Muitas vezes, porém, é simultaneamente a idade das interrogações mais profundas; das indagações angustiadas ou mesmo frustrantes; de certa desconfiança em relação aos outros, acompanhada do debruçar-se sobre si mesmo, fechando-se; é a idade, por vezes, dos primeiros fracassos e das primeiras amarguras.” 
 Trata-se da fase da vida humana em que a personalidade pode ser moldada com mais facilidade para o bem ou para o mal. O futuro de qualquer instituição depende de sua capacidade de atrair e envolver os jovens para dar continuidade aos seus objetivos. O desafio de encontrar uma pedagogia para evangelizar os jovens é decisivo para o futuro da Igreja e o crescimento dos próprios jovens. 

Nos últimos anos houve certo abandono da juventude pela Igreja, um dos fatores que contribuiu para a crise de grupos, das estruturas organizativas de acompanhamento e de assessoria de adultos. A decisão da CNBB, em 2006, de escolher a juventude como tema central, em duas de suas assembléias, parece indicar que estamos vivendo um novo momento de muitas possibilidades.

2. 
CONTRASTE ENTRE OS JOVENS DOS ANOS 80 (MODERNIDADE) E DOS ANOS 90 EM ADIANTE (POSMODERNIDADE)

Para entender o trabalho pastoral com jovens hoje e a mudança de mentalidade é necessário contrastá-lo com os anos 80 e 90 em adiante. Há mudança de paradigma sobretudo na área cultural. Os anos 80 se caracterizaram pela centralidade da cultura moderna e os anos 90 em diante, pelo fortalecimento da cultura pós-moderna. As duas culturas continuam convivendo hoje.  

Não é possível desenvolver um processo de educação na fé, de educação para a cidadania, de mobilização da consciência crítica e de despertar para o compromisso sem compreender este contexto cultural em que os jovens estão inseridos. O contexto cultural influencia na maneira de pensar e de se comportar dos jovens. A consciência e o contraste entre diferentes momentos históricos revelam a necessidade de diferentes estratégias e enfoques dentro da metodologia usada. Explica também porque alguns assessores que desenvolviam um trabalho bem sucedido com jovens nos anos 80 hoje se sentem perdidos, sem mapa e sem bússola. 

INFLUÊNCIA DA MODERNIDADE SOBRE A JUVENTUDE DOS ANOS 80

Nos anos 80 havia forte influência da cultura moderna sobre a maneira de pensar e de se comportar da juventude latino-americana. Esta cultura já existia antes, mas nesta década teve forte penetração no meio da juventude. Igualmente os jovens de famílias de uma cultura do meio rural ou dos bairros populares das cidades são fascinados pelos valores da cultura nova e querem abraçá-la: democracia, diálogo, a busca da felicidade humana, transparência, direitos individuais, secularização, liberdade, sexualidade, igualdades das mulheres, justiça social. A crença no poder da razão e das ciências para resolver os problemas humanos é central. Esta cultura é propagada pelos meios eletrônicos de comunicação e não necessita de um processo de industrialização para penetrar. O processo de urbanização na América Latina acentua a penetração desta nova mentalidade. A situação brasileira, por exemplo, reflete uma tendência como em todos os países do continente. A população urbana que não chegava aos 35% do total em 1950 está hoje próxima aos 80%. Claro, que em toda cultura, há também valores negativos na cultura moderna que devem ser questionados: o individualismo e o materialismo, a crescente brecha entre ricos e pobres. 
Há uma mudança importante de cosmo visão do mundo que impacta a maneira de se encarar a fé e a Igreja. Quando a cultura tradicional se encontra com a cultura moderna as pessoas fazem a transição de uma atitude fatalista para uma atitude de escolha. Os anos 80 (e antes) marcam uma passagem de saída de uma cultura influenciada por séculos de cristandade para uma cultura dominada pela razão, pela tecnologia e pelo dinheiro, valores importantes da cultura moderna que exerceram forte influência sobre a juventude latino-americana. A consciência da autonomia humana e a secularização são valores importantes. 

Uma religião que exige submissão e quer controlar a vida das pessoas em seus mínimos detalhes, encontra pouca receptividade neste novo contexto cultural. Os jovens vibram com os valores da modernidade e rechaçam um modelo de igreja que nega, em sua prática, estes valores. O surgimento da democracia tem seus reflexos dentro da própria Igreja. Toda autoridade, na sociedade moderna, é desmistificada pelos meios de comunicação: presidentes, governadores, políticos, sacerdotes, bispos. Neste contexto de modernidade, somente os fundamentalistas se submetem com obediência cega. Os jovens têm anticorpos que reagem contra algo que é imposto de cima para baixo pelos pais, professores, pastores ou bispos. O Vaticano II acolheu os valores positivos desta nova visão de mundo quando afirma que "é somente dentro da liberdade que a pessoa humana se pode dirigir a Deus" (GS). 

O TRABALHO PASTORAL COM JOVENS NESTE CONTEXTO. Na década de 80 a Igreja Católica e as Igrejas Protestantes históricas em muitos lugares, souberam acolher muitos destes valores positivos da modernidade em seu trabalho pastoral com a juventude. À diferença da Igreja da Europa, o secularismo não teve a mesma penetração no seio da juventude latino-americana. Através da Pastoral Juvenil e a Pastoral de Conjunto abrem-se espaços em que os jovens são protagonistas e participam das decisões. Junto com outros jovens da sociedade civil, os jovens católicos e evangélicos se envolveram na promoção da democracia, liberdade, justiça, igualdade e direitos humanos. Foi um tempo de ideais coletivos, de acreditar que era possível construir a pátria grande onde não haveria mais a exclusão de grandes setores da população dos benefícios do progresso. Foram protagonistas no esforço para substituir governos militares por governos democraticamente escolhidos. 

As utopias coletivas que apontavam para uma nova sociedade exerciam grande atração sobre os jovens. Foi um tempo de pôr em pratica as conclusões do Vaticano II, de Medellín e Puebla. Foi uma época em que os jovens se entusiasmaram com o desafio de construir uma Igreja de comunhão e participação que teria credibilidade e que podia dialogar com o mundo moderno. Foi um tempo em que se investia muito no trabalho pastoral com jovens, na formação de comunidades e grupos juvenis e na formação de uma rede destes grupos a nível diocesano, nacional e latino-americano. Os jovens abraçaram com entusiasmo as duas prioridades de Puebla: os jovens e os pobres. Formou-se uma geração de líderes. Surgiram muitas vocações para a vida religiosa e para a participação dos leigos na transformação da sociedade. A dimensão intelectual da fé era importante. Foi um tempo de grandes debates, de uma geração de jovens que liam e estudavam muito. Muitos dos líderes formados naquele tempo continuam comprometidos e hoje exercem papeis de liderança na Igreja e na sociedade.

Houve fortalecimento da organização da Pastoral Juvenil Latino-Americana. Em 1984 foi organizado um Encontro Latino-Americano de Responsáveis Nacionais de Pastoral Juvenil, convocado pela Seção Juventude do CELAM (Conselho Episcopal Latino-Americano), com a participação de 14 países. Neste Encontro, iniciou-se um processo para esclarecer o projeto da Pastoral Juvenil em nível de continente. Nos anos seguintes houve encontros anuais com a participação da quase totalidade de 22 países. O novo modelo afirmou-se rapidamente, a partir de assembléias diocesanas e nacionais. Em muitos países, iniciou-se a experiência de uma pastoral coordenada pelos próprios jovens e assessorada por adultos - semelhante à experiência da Ação Católica Especializada, nos anos 60 e, também, a formação de assessores para acompanhar o processo. Foi o princípio de uma das experiências pastorais mais significativas do continente. 

O entusiasmo gerado levou os jovens e assessores a empenharem-se na organização de estruturas de coordenação e de acompanhamento em diferentes níveis: regional, diocese, setor, paróquia. No final da década de 80 conseguiu-se um "milagre". Apesar da diversidade de experiências pastorais e de diferenças culturais, os documentos revelaram um consenso continental sobre as grandes linhas e metodologias da Pastoral Juvenil. Alguns países estão mais adiantados, outros ainda estão começando o caminho, mas todos estão de acordo sobre o ponto de chegada.

3. 
INFLUÊNCIA DA PÓS-MODERNIDADE SOBRE OS JOVENS DOS ANOS 90 EM DIANTE 

A data de 1989, com a queda do Muro do Berlim e do Comunismo, é considerada o marco simbólica do fortalecimento mais vigoroso do capitalismo neoliberal e da nova cultura pós-moderna que exercem uma influência dramática sobre a mudança da mentalidade da juventude.  Devido à globalização e ao poder de comunicação dos meios eletrônicos, esta mudança foi sentida fortemente também no meio da juventude latino-americana.

Ressaltamos alguns elementos desta nova cultura que influem no processo de evangelização dos jovens e que mudam os enfoques dos anos 80.


A. A Subjetividade é um valor central


B. A Volta do Sagrado


C. A Centralidade das emoções e do não-racional.

A. A Subjetividade é um valor central

A tendência à valorização da subjetividade acentua-se cada vez mais. A geração de jovens dos anos 80, que abraçava um ideal coletivo de construir um mundo melhor, foi agora substituída por uma geração preocupada com a subjetividade, com suas necessidades pessoais, com seus sentimentos, com a melhora de sua auto-estima, com sua confiança, com a libertação dos traumas etc. Percebe-se uma nova geração de jovens definitivamente desligada das identidades dos anos 60 e 70, mas com enorme dificuldade para definir sua identidade e seu lugar na história e na sociedade. O sonho coletivo de um mundo melhor que eletrificava os jovens em todo mundo, nos anos sessenta, foi substituído pelo desejo de retirar-se para seu próprio mundo particular e limitar seus horizontes a problemas e ambições pessoais. Trata-se de uma geração sem continuidade com as gerações anteriores. A maioria não se interessa pelas lutas e os sonhos de seus pais. O descrédito das ideologias faz com que muitos jovens já não se projetem para o futuro. Este fenômeno tem o efeito de forçá-los a concentrar-se, no momento atual, na busca de sensações e emoções passageiras, o que não conduz a um sentido mais profundo na vida. /

As relações pessoais são importantes. A participação do jovem numa organização ou instituição como, por exemplo, a escola, um grupo juvenil, está fortemente motivada pela busca para estabelecer relações com outros jovens. Uma pastoral que não dá importância e não cria condições para tanto, perde os jovens. 

Há uma mudança das estruturas-macro, na sociedade, para os problemas cotidianos. 

B.  A volta do  Sagrado

No contexto da modernidade, falava-se da "morte de Deus". Nos anos 60, 70 e 80 eram freqüentes, entre os jovens na América Latina, atitudes anti-religiosas. No novo contexto da cultura pós-moderna há uma surpreendente abertura para o transcendente e o sagrado. A crise de valores provocada pelo secularismo provocou uma volta à religião. Hoje, está se criando até uma consciência de que o mistério e a transcendência são realidades profundas na vida humana. Nesta nova conjuntura há uma volta à religião. 

Há uma busca de uma espiritualidade que dê unidade à vida e que ajude a enfrentar a difícil tarefa de tomar decisões importantes e de levar adiante uma vida nem sempre fácil. É freqüente concentrar o espírito. Não obstante, trata-se de uma religião mais privada, mais “light”, sem preocupação pelas necessidades dos outros. Não está mais na moda defender os pobres e os grupos marginalizados e dizer que eles também têm direito às mesmas oportunidades. No entanto, trata-se do início da busca de uma espiritualidade mais profunda. 

Frente a tanto medo, pressa e caos, muitas pessoas voltam-se para manifestações pseudo-religiosas (ocultismo, horóscopos, astrologia). Outras pessoas refugiam-se em seitas fundamentalistas onde as verdades são ensinadas de maneira dogmática e a angústia da dúvida está longe. Está claro para muitos intelectuais hoje que o impulso religioso é mais que uma invenção do subconsciente. 

Porém há um alerta. “Embora esta mudança cultural possa oferecer uma terra fértil à religião, é importante analisar com cautela tais expressões do sagrado. A abertura para o transcendente não significa, necessariamente, uma aceitação das religiões organizadas. Muito fermento espiritual está acontecendo fora das instituições. Há estudos que demonstraram que muitos jovens estão procurando razões para viver sem envolver-se com uma igreja” (EJ 85, 20).
C. A centralidade das emoções e o não-racional 

Os pensadores pós-modernos criticam a glorificação da razão, característica central da cultura moderna. Em sua origem, a cultura moderna foi fortemente influenciada por um grupo de intelectuais (chamados de iluministas) que argumentavam que os fatores não-racionais eram causadores da miséria e da pobreza e que o progresso da humanidade dependia da capacidade de a razão humana de descobrir as verdades universais capazes de construir um mundo novo. 

Na pos-modernidade há uma reação contra o dogmatismo do passado. As análises simplistas, tanto da esquerda como da direita, que viam as situações em termos dicotômicos de preto e branco, não captavam sua complexidade.

A tendência da modernidade, de aceitar somente o que pode ser comprovado e ignorar o fato de que dimensões da vida, de maior valor têm, freqüentemente, suas raízes em fatores que não podem ser comprovados: na cultura, nos mitos, nos costumes, nas tradições, a religião. As pessoas possuem necessidades mais profundas que não encontram resposta somente na razão e na ciência. Há, em toda parte, uma irrupção vulcânica destas necessidades. 

Por outra parte, não podemos reduzir nossa estratégia pastoral ao nível dos sentimentos. É necessário manter um equilíbrio entre os dois pólos: o racional e o emocional. Emoções, sentimentos e imaginação precisam ser integrados. A absolutização das emoções leva a um esvaziamento do intelectual, do compromisso transformador e da consciência crítica. Leva à superficialidade e à falta de perseverança.  Há uma distorção da fé. A fé depende de sentir emoções. Mas as emoções são passageiras. Quando desaparecem as emoções, também desaparece a fé. A verdadeira fé é acompanhada pela cruz, pela ausência de emoções e pela “noite da alma”.

A absolutização das emoções facilmente leva ao fundamentalismo, um desafio dentro do Islã, do Protestantismo, do Judaísmo e, também, dentro do Catolicismo. Também a absolutização das emoções esvazia as teorias globais, as utopias e os valores universais. Tira a base para uma crítica social e a formação da consciência crítica dos jovens. As estruturas sociais, políticas e econômicas injustas que causam a pobreza e a marginalização de grandes setores da população, desaparecem dos debates. Mas, por isso, não deixam de existir.  Continua como tarefa urgente a necessidade de trocar as regras de organização social que favorece uma situação em que há “ricos cada vez mais ricos à custa de pobres cada vez mais pobres”. Jamais a opção evangélica pelos empobrecidos foi tão importante. Neste momento de encruzilhada da história, há uma necessidade de resistir à tentação de abandonar a dimensão profética da fé para fugir para uma fé privada e emocional.

O DESAFIO DE UMA NOVA SÍNTESE.A tendência de acentuar o não-racionalismo, dentro da cultura pós-moderna, encontra forte penetração no meio da juventude e levanta questões importantes referentes à metodologia do trabalho pastoral. A razão deve deixar espaço para as emoções, a imaginação e a fé. A mensagem do Evangelho deve ser apresentada com respostas para todas as dimensões da vida do jovem. A formação deve ser integral. Há necessidade de se restabelecer uma harmonia entre a pessoa e a razão, as emoções, a imaginação, a divindade, os outros e com a natureza. 

UM DESAFIO NOVO PARA AS PASTORAIS DA JUVENTUDE. O fortalecimento da cultura pós-moderna, a urbanização e o processo de globalização mudam radicalmente a maneira de compreender com os jovens e com eles trabalhar. Quem não acerta o novo caminho, defronta-se com uma profunda crise de lideranças, de grupos, de equipes de coordenação e de estruturas de acompanhamento do processo evangelizador. Porém, “nem tudo muda de uma época para a outra. Mudam, às vezes, os enfoques, o ponto de partida, alguns elementos da metodologia, sendo que outros permanecem.” (EJ 85, 50). Há um desafio novo para as Pastorais da Juventude que nasceram dentro do contexto da teologia de libertação e seguem uma linha pastoral de Medellín e Puebla de compromisso transformador com os pobres.  O desafio consiste em situar-se dentro do novo contexto e acertar uma estratégia metodológica que funcione na pratica e consega mobilizar os jovens. “Há uma experiência acumulada que precisa ser adaptada à nova realidade. Há elementos da metodologia que precisam ser mudados, integrando novos elementos, novos enfoques e novo ponto de partida para conectar a proposta evangelizadora com a vida dos jovens. Nesta tarefa de elaborar um novo instrumento teórico para evangelizar a juventude, não estamos apenas iniciando. Há um bom caminho andado e há experiências bem sucedidas em diferentes lugares do país" (EJ 85, 294). 

Por um lado, os movimentos apostólicos que acentuam a dimensão emocional necessitam trabalhar a dimensão racional e profética da fé.  Por outro lado, a pastoral juvenil precisa trabalhar a subjetividade e os sentimentos como porta de entrada para a mensagem religiosa. As celebrações precisam ser mais inovadoras; menos racionais. Busca-se vincular  as celebrações aos elementos afro da cultura popular: instrumentos musicais,  uso do corpo, dança, espaço celebrativo. 

Na América Latina não estamos começando agora a fazer esta nova síntese. Há uma larga caminhada já feita. Há já muitas experiências bem acontecidas. Nos últimos anos tenho feito experiência com um curso organizado pelo CCJ que se chama de  Curso de Dinâmica para Lideres (CDL) Este busca integrar elementos da modernidade e da pós-modernidade e .fazer uma nova síntese. Serve também como ferramenta para fortalecer a pastoral orgânica. O curso se chama e Usamo-lo como ferramenta de renovação pastoral e para fortalecer a pastoral de conjunto.  No Brasil organizamos todos os anos um curso nacional para facilitar a reprodução em nível local. Hoje está sendo reproduzido em muitas dioceses e comunidades. O curso está também sendo reproduzido em outros países da América Latina, a partir de um curso latino-americano, que organizamos em São Paulo em que pessoas de 12 países participaram. Um segundo curso, CDL 2º nível, enfoca mais o despertar da consciência política, a espiritualidade e o projeto da Pastoral da Juventude. Ambos os cursos tem elementos que são atrativos para uma juventude criada num contexto pós-moderno. 

· Podem ser reproduzidos com facilidade para atingir mais gente

· Há variedade, diversão e um bom espírito

· Há garantia de êxito, fator importante para motivar os iniciantes para dar outros passos.

· Constrói-se utilizando os dons e as habilidades dos participantes

· Os participantes aprendem fazendo

· O Método de Treinamento simula a situação real

· Há um segundo nível de formação para as pessoas que são chamadas de volta para trabalhar como facilitadores.

· Utiliza técnicas modernas de comunicação e de convencimento 

· Tem efeito multiplicador

· É um curso básico que forma os jovens para darem outros passos.

O CDL  1º Nivel está sendo reproduzido em mais de 60 dioceses no Brasil.  O número cresce todo mês. O CDL 2º Nivel é mais intenso, tem mais palestras e conteúdo e tem como público alvo jovens que já exercem algun tipo de liderança, ao passo que o CDL 1º Nivel pode ser administrado tanto para iniciantes como para jovens comprometidos. O CDL 2º Nivel já existe em forma de apostila e será publicado como livro no final de 2009, pelo CCJ,  e também está sendo reproduzido em muitas dioceses. 
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A juventude de hoje é tão idealista e generosa como antes. Basta saber trabalhar com ela, motivá-la a romper a armadura do individualismo que mantém sufocado este núcleo de energia divina que está dentro de cada ser jovem que o leva a sair de si e ir ao encontro do outro com os braços estendidos. A questão é a metodologia de trabalho e a paciência para acompanhar os processos de educação na fé que levam mais tempo. As pesquisas apontam para uma geração jovem em grande parte despolitizada. Mas há uma corrente da juventude que continua engajada e com coragem de remar contra a correnteza. Um jovem observou que na caminhada para Aparecida do Norte, por ocasião da 5ª Conferencia e que foi organizada pelas CEBS, Pastorais Sociais e a Pastoral da Juventude, 80% do povo que lotou a missa televisionada na Basílica era jovens.
4. 
COMO DESPERTAR E FORTALECER A CONSCIÊNCIA CRITICA NESTE NOVO CONTEXTO
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Muitas pesquisas apontam para uma geração de jovens despolitizada, embora isso possa mudar e há indicio de que esteja mudando. Neste contexto cultural que prioriza a subjetividade, uma questão central é como despertar os jovens para a consciência da cidadania. 

Esta consciência, não é automática. Trata-se de uma consciência que precisa ser sempre trabalhada e conquistada. A consciência de súdito é mais cômoda. Não é preciso pensar e nem correr riscos. Hoje a tarefa de fazer avançar a consciência política no meio da juventude é mais difícil do que em outras épocas. 

Nossa experiência de trabalhar com a Pastoral da Juventude no Brasil e na América Latina têm nos ensinados a necessidade de fazer uma conexão entre o micro e o macro processos em que o jovem está inserido.:

A cultura contemporânea empurra os jovens para uma preocupação com as questões quase unicamente pessoais: a auto-estima, a auto-realização, os problemas individuais, o grupo de amigos. . . Neste contexto há dois modelos usados para se apresentar a mensagem do evangelho: o modelo psicológico e o modelo sociológico. 

No modelo psicológico, a mensagem evangélica é apresentada de uma maneira que leva em conta as características específicas do desenvolvimento dos jovens. As relações pessoais são centrais neste modelo. Contudo, enquanto este modelo oferece conhecimentos valiosos para enfrentar os problemas psicológicos dos jovens está mal equipado para enfrentar os problemas sociais em seu entorno. As soluções para a pobreza – quando são tratadas – seguem uma linha de se aliviar os sintomas, mais do que causas. Muitos movimentos e pastorais caem na tentação de trabalhar somente com o nível micro e se esquecem de que este mesmo jovem está situado dentro do nível macro, em que onde é necessário trabalhar a questão da cidadania. 

Por outro lado, no modelo sociológico, a ênfase está colocada no papel histórico da Igreja de participar da transformação da sociedade. Isso significa superar uma visão ingênua do mundo. As estruturas políticas, econômicas e sociais são vistas como responsáveis pelo crescimento da pobreza e condicionam os modelos de comportamento e de valores. É o problema da concentração da renda nas mãos de poucos e da impunidade dos poderosos. Dentro de todos os países há um outro país de miseráveis cujos direitos à cidadania são negados na prática. Dentro da atual conjuntura latino-americana três metas ganham prioridade: a erradicação da fome; o respeito efetivo dos direitos humanos para todos; o desenvolvimento sustentável, que garanta qualidade de vida à população e respeite a ecologia. Também ganha força a consciência acerca da necessidade de se estabelecerem para a juventude, como um dos grupos mais marginalizados, políticas públicas nas áreas de educação, emprego, saúde, habitação, segurança, participação, cultura e lazer como um dos grupos mais marginalizados. 

Neste novo contexto cultural, há consciência de que o trabalho com jovens não pode se limitar à escolha de um ou outro dos dois modelos, o que freqüentemente aconteceu. Os dois modelos fornecem ferramentas importantes para a o trabalho de formação e conscientização dos jovens. Ambos ajudam a manter um equilíbrio entre o individuo e o social. Um modelo de trabalho com jovens que priorize as relações humanas com a exclusão das questões ligadas à  justiça social – aliena e tira o jovem do mundo real. Reforça a atitude de súdito e não de cidadão. Por joutro lado, no presente contexto cultural, um modelo que priorize a justiça social – com a exclusão das relações humanas – não funciona. Não consegue atrair e mobilizar os jovens. 

O segredo está no ponto de partida. Nos anos 80, era possível mobilizar os jovens começando pelo social. Hoje não. Há necessidade de se partir das aspirações e preocupações do jovem real para poder dar outros passos. Assessores adultos formados nos anos ’80, que não levam em conta as mudanças culturais sofrem dificuldade para entender porque seus esforços fracassam. Tendem a concluir que o problema está no jovem que “não quer nada com nada” e não na metodologia empregada. 

O processo de conscientização política do jovem deve levar em conta o conceito pedagógico de gradualidade.  A conscientização do jovem passa por processos grupais que são graduais e que avançam, por etapas
.  Estas etapas são metas a serem alcançadas, e horizontes a serem ampliados, passando pela a descoberta do grupo, da comunidade, do problema social, da organização mais ampla, das causas estruturais e finalmente chegando a um compromisso mais duradouro com a mudança social.  Há uma multiplicidade de pequenas ações em que os jovens se envolvem nesta fase que vão desde o trabalho direito com os mais carentes até a promoção de debates e reflexões sobre programas e candidatos numa eleição. Hoje a internet se torna um aliado importante. Os jovens vivem conectados entre si pela internet. Nos grupos de debate (Yahoo, Blogs ou  Orkut) discutem as questões sociais e passam textos que tem o efeito de criar consciência. O acompanhamento sistemático dos grupos de jovens nas comunidades é crucial. 

5. 
NEOPENTECOSTALISMO

Dentro do contexto da cultura contemporânea, fortalece-se um novo fenômeno que questionam e exige um posicionamento da parte das pastorais da juventude dentro da Igreja Católica e das Igrejas Pentecostais Evangélicas históricas: o neopentecostalismo. Este fenômeno exige, em primeiro lugar, uma compreensão mais sofisticada, um discernimento dos elementos positivos e negativos e da possibilidade de se desenvolver um trabalho em conjunto dentro das igrejas, sem perder a opção por uma pastoral libertadora. Não bastam analises simplistas ou moralistas. 

O crescimento das chamadas “seitas” é freqüentemente utilizado para desautorizar a teologia da libertação. Afirma-se que a Igreja libertadora fez uma opção pelos pobres e os pobres fizeram opção pelos movimentos e igrejas pentecostais. O fato de que a arquidiocese do Rio de Janeiro”, no passado, seguiu um modelo de Igreja mais conservadora e a cidade do Rio seja hoje a capital do pentecostalismo brasileiro parece negar esta acusação. Esta afirmação simplista ignora as forcas reais que estão operando na sociedade e provocando as mudanças no mundo religioso: a urbanização, as mudanças culturais, o desespero provocado pela miséria e pela frieza e a falta de acolhimento de muitas de nossas paróquias. Estas igrejas oferecem aos mais pobres soluções milagrosas para seus problemas e a força para conviver com a desigualdade, o vazio e a miséria quando todas as outras portas são fechadas. 

O Brasil é hoje o maior país pentecostal do mundo. Levantamento de um instituto americano indica que o país reúne 24 milhões de seguidores de igrejas como a Assembléia de Deus, a Congregação Cristã do Brasil, Brasil para Cristo, Deus é Amor,  Universal do Reino de Deus, a Renascer em Cristo e muitas outras. Os dados de 2006 indicam que os pentecostais brasileiros superam por larga margem os 5,8 milhões de pentecostais dos EUA, onde essa vertente do protestantismo surgiu no começo do século 20.
Em sintonia com a cultura contemporânea, o neopentecostalismo acentua a subjetividade, o elemento afetivo e a volta ao sagrado em sua metodologia de evangelização. A música e as curas são elementos centrais da metodologia usada. Está apoiado na experiência afetiva e pessoal.  Qualquer pessoa pode falar em línguas, pregar e ter acesso direto a Deus, sem mediações. O pentecostalismo exerce atração sobre os pobres e analfabetos, especialmente em lugares em que o sagrado está muito centralizado no clero e por ele controlado. A experiência de Deus é considerada mais importante do que o dogma. Assim é que as pessoas se sentem seguras no meio do caos constante do mundo pós-moderno que os rodeia. 

Na Igreja Católica, o Movimento de Renovação Carismática Católica (RCC) e outros movimentos e comunidades novas que se inspiram nos métodos de evangelização do neopentecostalismo são os movimentos apostólicos que mais crescem.  Muitas vocações religiosas que antes nasceram na Pastoral Juvenil, agora são despertadas por estes movimentos assim influindo no surgimento de uma nova geração de padres. O crescimento do RCC é fortalecido pelo controle de muitas emissoras de TV e rádio e pela presença constante na Mídia. A. RCC e os movimentos e novas comunidades ligados a ele têm forte penetração no meio da juventude. Há tensões em muitos lugares entre a PJ e o RCC porque são metodologias, modelos de Igreja diferentes e visões diferentes do tipo de jovem que se quer formar. Chamou a atenção, por exemplo, a influencia da RCC e de grupos ligados a ele na organização e condução do encontro do Papa com os jovens em Pacaembu. No novo documento da CNBB (EJ 85) os bispos propõem um trabalho em conjunto numa nova instancia de articulação que se chama “Setor Juventude”.  Retomaremos esta proposta mais adiante. Portanto, uma compreensão deste fenômeno é fundamental para a evangelização da juventude hoje e a construção de um modelo de igreja libertadora.

Os principais atores envolvidos na evangelização da juventude na Igreja são a Pastoral da Juventude e os movimentos eclesiais como Renovação Carismática Católica, Focolares, Movimento Comunhão e Libertação, Movimentos de Encontros, “Novas Comunidades“ como Canção Nova, Shalom e outras. Neste trabalho queremos restringir nosso estudo ao Pentecostalismo Protestante, à Pastoral da Juventude e à Renovação Carismática por serem as iniciativas, com maior penetração no meio da juventude.  A priorização também tem como meta realizar um estudo mais profundo, evitando a dispersão e a superficialidade ao abranger um numero maior de atores.

 O PENTECOSTALISMO PROTESTANTE. Os novos enfoques da cultura pós-moderna e outros fatores sociais têm favorecido muito o crescimento do neopentecostalismo. Tanto as Igrejas Protestantes históricos quanto a Igreja Católica tem sofrido um processo de pentecostalização e de perda significativa de membros. Há entre as Igrejas históricas um sentimento de derrota frente às mudanças. O Protestantismo histórico acentuava muito a dimensão intelectual da fé, enquanto o pentecostalismo trabalhava também o corpo, os sentimentos e a imaginação e, portanto, levou vantagem sobre o primeiro. 

O Pentecostalismo Protestante é um movimento dinâmico que continua se adaptando a novas circunstancias sociais, inclusive para sobreviver. Estudamos agora, de modo especial, as mudanças mais recentes para que tenhamos uma compreensão mais sofisticada dos desafios de evangelizar a juventude, neste novo contexto de mudanças.

Nossa descrição a seguir se baseia num artigo de Leonildo Silveira Campos que analisa o fenômeno do Pentecostalismo Protestante a partir de uma perspectiva sociológica.
 

As primeiras ondas de pentecostalismo no Brasil ressaltaram os milagres, a cura divina e o falar em línguas.  Um fator importante no seu crescimento foi a crença na possibilidade de se entrar em contato direto com o sagrado (falar em línguas), sem precisar da mediação de uma religião institucional. A partir daí se estabelece o que o sociólogo Peter Berger chama de “situação de mercado”. Nesta nova situação, os grupos religiosos têm que competir para manter sua situação e crescer dentro do "mercado religioso”. 

A mais recente onda do Pentecostalismo (que Silveira Campos chama de 3ª onda) se caracteriza pelo uso do radio e da televisão, numa sociedade brasileira cada vez mais urbanizada e passando por grandes mudanças e crises sociais.  Esta onda foi influenciada pelo sucesso dos evangelistas de televisão dos Estados Unidos e sua estratégias para “vender o sagrado”. A conquista de segmentos da classe media e a necessidade de se adaptar a uma nova clientela foi outro fator. As igrejas inseridas nesta onda adotam estratégias empresariais para produzir e vender “bens” religiosos. É o resultado crescente da globalização e sua capacidade de usar os meios eletrônicos de comunicação é questão de vida ou morte no concorrido mercado religioso.  Estas igrejas competem entre si pela mesma clientela – os pobres, miseráveis, os sem poder e alguns setores da classe média.

As estratégias de marketing dividem a população em segmentos e selecionam um grupo alvo e assim estabelecem um nicho de consumidores dos produtos religiosos. Nesta estratégia, presta-se atenção às necessidades dos consumidores e não tanto ao conteúdo da mensagem. Não estão procurando propagar uma doutrina, tradição histórica ou continuidade organizacional. A mensagem é adaptada e modificada para responder às necessidades. Portanto, elementos do Evangelho que não convêm dentro desta mentalidade são deixados fora. A oferta é um elemento importante na celebração. A oferta não é restrita ao que os participantes podem dar. São incentivados a fazer um gesto louco de fé e dar dinheiro reservado para comida, aluguel, contas a pagar etc. Segundo Edir Macedo, o fundador da Igreja Universal, este gesto estabelece uma aliança com Deus. Nesta nova onda o controle dos meios eletrônicos é usado frequentemente para apoiar políticos conservadores que defendem os interesses da instituição. 

Algumas igrejas parecem utilizar esta estratégia intuitivamente, como por exemplo, a Igreja Universal do Reino de Deus. Outras Igrejas, como, Renascer em Cristo, tem até um pastor responsável pelo departamento de marketing. A Igreja Renascer foi fundada em São Paulo em 1986 pelo presbítero Estevan Hernándes Filho e sua mulher, a bispa Sonia e atende mais de 50,000 pessoas toda a semana, a maioria jovens. O fundador, Estevan Hernándes Filho, trabalhava antes como diretor de marketing da IBM em Brasil. A bispa Sonia trabalhava com programa na televisão. As pessoas lotam um teatro convertido em templo para participar de celebrações de louvor. Nas celebrações conjuntos musicais cantam musica gospel e rock evangélico num ambiente esteticamente muito bonito e emocional. São shows religiosos. Paralelamente os fundadores estão sendo acusados de envolvimento em escândalos financeiros que aparecem na imprensa. Dentro da mentalidade do mercado estas Igrejas limitam-se a manejar as inseguranças e aflições das massas e, portanto, tem uma clientela que flutua, ora vai numa igreja, ora vai em outra. 

Em termos de eclesiologia, esta nova onda de pentecostalismo descarta a criação de pequenas comunidades e de uma rede de comunidades que tiram as pessoas do anonimato. No seu lugar adotam a imagem de um auditório, um “supermercado”, onde as pessoas podem buscar produtos religiosos sem necessidade de se ligar a uma comunidade. As celebrações são experiências de alegria, de alivio psicológico, de dança, de musica de louvor, de recarregar as baterias, de fortalecer o pensamento positivo, de esperança. A cura é um elemento central na celebração. Há desfile de pessoas para dar testemunho das curas operadas em suas vidas e da prosperidade alcançada depois que passaram a participar da Igreja. As misérias são deixadas na porta de entrada. Este modelo de igreja é do conhecimento do povo todo porque chega às suas casas através da televisão. 


O evangelho da prosperidade é elemento central na pregação. Outros elementos essenciais do Evangelho são deixados de fora ou recebe pouca ênfase: pouca importância é dada a espiritualidade da cruz, o sacrifício, o desprendimento frente aos bens materiais, comunidade, a opção pelos pobres,  da luta pela justiça social, a conversão pessoal e a solidariedade.... Há mudanças também no campo de valores éticos. As exigências rigorosas anteriores sobre comportamento individual são abandonadas e uma atitude mais “light” e tolerante é adotada. Há o mínimo de exigências em relação à autodisciplina e à conversão individual exigidas. A lógica da teologia da prosperidade é vivida na prática. Em 2007 Edir Macedo inaugurou sua nova casa em Campos do Jordão, SP. A casa tem 2000 metros quadrados, 35 comodos  e é avaliada em 6 milhões  de reais. Para o piso 600 metros quadrados de mármore botticino foram importados da Itália.  O Jesus pregado é diferente do Jesus nos evangelhos, que nem sempre se conformava com as exigências do mercado. 

O crescimento das igrejas neopentecostais tem suas causas na situação social e cultural que  o país atravessa no momento. Tudo indica que estas causas vão continuar operando e, portanto o pentecostalismo continuará a crescer durante muito tempo. 

O povo que procura bens religiosos como, conforto espiritual, o apoio do sagrado nas suas lutas e uma atitude positiva que ajude a continuar na luta do dia-dia sem entregar os pontos, vê, às vezes, esta busca frustrada pelas Igrejas Protestantes históricas ou pelas pastorais da Igreja Católica. Como conseqüências as pessoas procuram estes bens em outros lugares. Observação importante. A analise aqui é feito a partir de uma perspectiva sociológica. Claro que há  outros fatores também operando. 

6. 
A RENOVACAO CARISMATICA CATOLICA (RCC) E A PASTORAL DA JUVENTUDE

Renovação Carismática Católica (RCC) 

A Renovação Carismática Católica (RCC) teve sua origem nos Estados Unidos na Universidade Católica de Dusquesne que pertence à Congregação do Espírito Santo. A experiência nasceu no meio de um grupo de estudantes e professores que posteriormente teve orientação e apoio do pentecostalismo protestante. Seu crescimento, nos últimos anos, no Brasil tem sido espetacular. A partir da RCC, surgem diferentes grupos e novas comunidades que desenvolvem apostolados muito diversificados. Chama atenção a influencia de algumas destas novas comunidades , por intermédio da presença em redes de radio e televisão ou o seu controle. A Canção Nova, por exemplo, tem forte presença nos meios de comunicação, e recebe de 20 a 30 jovens por ano para fazer seu ”noviciado” e iniciar uma caminhada que leva a algum tipo de consagração como membro leigo (a) ou religioso dentro do movimento. Rapazes e moças, adultos e casais moram juntos moram na mesma casa de formação durante o período de noviciado. Em diferentes lugares do Brasil surgem muitas outras comunidades novas e que seguem uma espiritualidade e metodologia da RCC e que também encontram facilidade para conseguir vocações no meio da juventude. As diferentes correntes dentro da RCC nascem de um carisma específico e, normalmente, estão ligadas a um fundador ou fundadores. Há diferentes fatores que influem na facilidades de atrair vocações no meio da juventude. A oração e as celebrações tem uma dimensão emocional mais forte. Mocas, rapazes e casais trabalham juntos na mesma comunidade. Os jovens podem optar pela vida solitária celibatária ou caminhar para o casamento. Utiliza se muito a arte, a musica, o teatro, a comunicação e o marketing no trabalho com os jovens. O contato com os pobres, numa linha de promoção humana, abre horizontes ás necessidades dos outros. O contato com os pobres de maneira planejada e com preparação desmonta a ideologia da sociedade de consumo que condiciona o jovem a se fechar dentro do seu mundo de amigos e parentes e a pensar somente si, em dinheiro, em sua carreira e seu bem estar material.

O RCC tem uma estrutura em nível paroquial, nacional, diocesana, estadual, latino-americana (CONCLAT) e internacional (ICCRS)  que nasceu a partir da necessidade de se organizar como movimento eclesial. A estrutura de organização existe em função do grupo de oração que é o célula-mãe do movimento.

Pastoral da Juventude do Brasil 

A Pastoral da Juventude do Brasil (PJB), por outro lado, acompanha os processos de evangelização da juventude a partir dos grupos de jovens nas paróquias e comunidades e que se encontram inseridos em diferentes realidades, através de equipes de coordenação em distintos níveis da Igreja: diocesano, regional, nacional, e latino-americano. Elas nascem da necessidade de organizar, planejar e avaliar a ação evangelizadora, tanto na comunidade como nos diferentes meios em que os jovens vivem. Têm sua própria mística, metodologia, identidade e organização – resultado de uma longa caminhada em nível nacional e do continental. Acompanham, neste momento, mais de 30 mil grupos de jovens inseridos nas paróquias e comunidades no País todo. A Pastoral da Juventude está ligada em nível diocesano nacional e continental à estrutura da CNBB e com do CELAM. 

Diferentes modelos de Igreja e de metodologia.  

O RCC convive com um modelo mais clerical da Igreja e não o questiona. Usa uma metodologia que acentua, o impacto emocional através da música, dos testemunhos de vida, da oração, do falar em línguas. Quando há opção pelos pobres segue uma linha mais de promoção humana. Acentua a conversão pessoal e dá pouca importância para transformação das estruturas sociais injustas. O protagonismo dos jovens e o despertar da consciência crítica são menos acentuados. Emprega-se uma metodologia mais dedutiva. 

A PJB, por outro lado, segue a linha das outras pastorais que acentuam a responsabilidade social da Igreja e propõem o uso do método Ver Julgar Agir. Trabalha com planejamento pastoral participativo em que as pessoas envolvidas participam das decisões tomadas. Trabalha por mudanças da da vida concreta, visando transformação das estruturas econômicas, políticas, sociais injustas na sociedade. Fala de pecado pessoal mas também de pecado estrutural. É crítica de uma Igreja clerical e em seu lugar propõe a construção de uma Igreja toda ela ministerial e comunitária, de comunhão e participação. Procura despertar o jovem para a consciência crítica e para assumir seu papel como protagonista dos processos grupais de educação na fé. Acentua uma metodologia mais indutiva. 

Como trabalhar o conflito de modelos de Igreja? Estamos diante de um conflito de modelos que dificulta o trabalho em conjunto. Este conflito está presente não somente na ação evangelizadora dos jovens mas também na ação pastoral da Igreja como um todo. 

A cultura contemporânea que acentua a importância do pluralismo e a conjuntura da Igreja impõem o caminho do dialogo e do trabalho em conjunto. O enfrentamento não é uma opção que dá resultados positivos. Hoje, as posições dogmáticas tanto da direita quanto da esquerda que não captavam a complexidade da realidade das bases já saíram de moda. Portanto, como proceder? Não é bom partir do conflito entre movimentos espirituais e pastorais transformadoras que em geral dificulta  a enxergar o que há de positivo e as possibilidades e crescimento e de evolução de ambas as partes. Ambos revelam riquezas e têm fundamentos teológicos que fortalecem a própria fé.

Alguns teólogos ligados à teologia da libertação, como Leonardo e Clodovis Boff têm acolhidos estes movimentos pela novidade que têm trazida à Igreja e ao mesmo tempo insistem na necessidade de trabalhar seu lado fraco, a luta pela justiça social. Luiz Eduardo Wanderley observa que a RCC, assim como outros movimentos afins, respondem a demandas de sentido, de identidade e de experiência religiosa, que, além de agudas, são extremamente difusas na sociedade de hoje. 

Clodovis Boff destaca elementos positivos da Renovação Carismática. Têm tem contribuído para a renovação da Igreja por meio do reaviva mento da fé, da conversão pessoal. Isto se expressa na transformação moral da vida pessoal, familiar e profissional, na redescoberta do Espírito Santo, no reencontro com Cristo, num novo gosto pela oração, no resgate da emoção, expressa nos cantos e gestos, na participação dos leigos que possuem papel ativo no movimento, no amor à Igreja e a seus pastores, no relançamento da missão e do apostolado, num reforço da identidade católica, no surgimento de vocações para o laicato e a vida religiosa e numa proposta de uma alternativa eficaz da Igreja católica, face à atração das “novas igrejas”.

As limitações da RCC são uma certa tendência ao paralelismo pastoral, o emocionalismo e a falta de compromisso social – especialmente daquele que questiona as estruturas sociais. Pode-se contudo, objetar que, se a RCC ainda não é libertadora, nada há nos seus princípios que bloqueie essa opção. 

Tanto a Pastoral da Juventude quanto a RCC podem aprender uma da outra. Os carismáticos relembram aos libertadores que nada vai adiante na Igreja sem um profundo, sentido do Espírito Santo e gratuito enraizamento no seu amor. Por sua vez, os libertadores podem advertir os carismáticos de que não existe fé cristã conseqüente sem um compromisso social. Os mesmos desafios se apresentam nas Igrejas Protestantes Históricos frente às correntes pentecostais. 

Não se trata de ignorar as diferenças ou de dizer que tudo é igual ou ainda de negar as diferentes identidades. Trata-se de acentuar o que se tem em comum. Um bom exemplo é o ecumenismo moderno, entre as diferentes Igrejas cristãs. Enquanto as igrejas históricas destacavam as diferenças, o dialogo não avançava. Quando começaram a trabalhar a partir do que havia em comum deslanchou o dialogo e o ecumenismo se tornou um dos grandes movimentos do século passado, eliminando preconceitos e barreiras emocionais e estabelecendo muitas áreas de colaboração em torno a objetivos comuns. 

O dialogo não é fácil. Às vezes é doloroso. Mas é necessário. O que ocorre na prática é que as divergências se situam mais no nível das cúpulas, dos coordenadores e assessores. Clodovis Boff observa que em geral, as bases navegam com certa naturalidade entre uma e outra corrente, tirando proveito de ambas. Mesmo no seio das lideranças está havendo uma convergência. Um exemplo pode ilustrar este ponto. O Centro de Capacitação da Juventude (CCJ) organizou recentemente um curso nacional de capacitação de líderes. Alguns jovens ligados à RCC participaram e estranharam a maneira de se celebrar e de se rezar e o conteúdo de algumas das palestras e expressaram suas idéias no decorrer do curso. Um jovem queria engessar a discussão em categoria rígidas dos anos 80 impondo uma única maneira de caminhar que era a da PJ. Os outros, também ligados à PJ se opuseram-se insistindo num dialogo respeitoso sem preconceitos e na necessidade de escutar e de trabalhar o diferente. No final, saíram do curso ainda tentando fazer uma síntese pessoal entre a sua experiência anterior e a nova, mas empolgados com o curso. Recentemente, num curso organizado pela PJ de uma diocese na Bahia, participaram algumas lideranças ligadas ao RCC. Uma delas, fundadora de uma nova comunidade (ou fraternidade) me dizia. “Eu fui da PJ. Entrei no RCC porque  senti a necessidade de aprofundar a espiritualidade. Dentro do RCC sou critico, algo que aprendí na PJ. Meu raiz é a PJ e continuo ligado a ela. `As vezes as pessoas ficam com uma imagem do RCC que é do passado ou de algumas pessoais mais radicais. Há uma evolução. No ano passado por exemplo organizamos um congresso sobre fé e política em nível do estado da Bahia.” Um outro líder que navegava entre a pastoral e o RCC dizia: “A PJ tem que trabalhar seus símbolos, sua maneira de celebrar e ser, se não perde identidade”. 

Na pratica cada um vai aprendendo com o outro.  A Pastoral da Juventude do Brasil vai assimilando diferentes enfoques da RCC. As celebrações são menos cerebrais. Trabalham também o afetivo, o simbolismo, a musica, o espaço celebrativo, os gestos, o corpo, a alegria. Valorizam mais a oração. Sabem que para chegar a uma consciência política, têm que partir do pessoal. Começam a investir na capacitação através da música. Recentemente, o CCJ coordenou uma experiência de selecionar músicas através de um trabalho de mutirão na internet com a participação de jovens de todo o país e publicou o livro de cantos cifrados, “Juventude Cantando e Encantando" junto com um CD gravado pelos próprios jovens. Com o livro e cd se organiza oficinas de canto em diferentes lugares. Hoje há consciência da importância da música, como instrumento de evangelização dos jovens e de fortalecimento desta identidade.

Os movimentos como da RCC também deve evoluir. Todo movimento carismático na historia humana passa por determinadas fases. Sociólogos, como Max Weber, dizem que, depois do primeiro momento, representado pelo fogo e entusiasmo do novo, segue-se sempre um segundo momento: o momento da rotinização do carisma ou de sua institucionalização. É como ascender um fósforo que se mantém aceso durante um tempo determinado. Depois se apaga. O entusiasmo e a emoção da primeira conversão têm que passar por uma fase de se viver na rotina do dia-a-dia, se não morre. Há necessidade de uma fase de maior tranqüilidade, de organização e de estruturas que garantam a continuidade. O futuro depende de como se dá a institucionalização das diferentes correntes da RCC.

7.
A PROPOSTA DE SE ORGANIZAR O “SETOR JUVENTUDE”

O documento (EJ 85) aprovada na Assembléia Geral da CNBB em 2007 deve nortear a ação evangelizadora da juventude nos próximos anos no Brasil. A proposta mais polemica dos bispos é a criação de um Setor Juventude, para articular conjuntamente as pastorais e movimentos que trabalham na evangelização da juventude. A polemica é causada pelo temor de que a proposta possa levar à marginalização ou eliminação da Pastoral da Juventude. Recentemente, fui convidado para assessorar a assembléia anual da PJ numa diocese do interior de São Paulo. Em um dos plenários, foi discutida a proposta do documento que propõe a organização do “setor juventude” diocesano. Alguns estavam a favor, outros contra. Um jovem citou o comentário de um padre: “vocês podem preparar o caixão; a PJ vai morrer”. Outro participante dizia: “Não se pode juntar água e óleo para fazer uma coisa só. Água e óleo não se misturam”. Os bispos de algumas dioceses já comunicaram que, com a organização do Setor Juventude da sua diocese a PJ vai deixar de existir. Uma diocese inclusive comunicou esta decisão, por escrito, citando o documento (EJ 85) como motivo para a decisão. A carta foi escaneada e circulou entre os jovens nos diferentes grupos de debate na internet. 

As motivações podem ser das mais diversas: falta de leitura do documento, confusão e falta de clareza sobre o trabalho pastoral com jovens, ingenuidade, receio frente a uma pastoral que questiona e propõe um modelo mais participativo e comunitário de Igreja, a desarticulação da PJ em algumas dioceses, o contra-testemunho de algumas lideranças, sobretudo na área moral, o problema de personalidade mais do que de conteúdo. Pode ser, também, a falta de vontade de se investir numa ação evangelizadora que exige o acompanhamento sistemático de processos grupais e que dá resultados somente ao longo prazo, a tendência a se reduzir a ação pastoral somente a eventos de massa que criam visibilidade e a aparência de sucesso. Na realidade, a dificuldade parece se restringe a um pequeno grupo de dioceses.

O documento apresenta a proposta deste modo: “Há uma multiplicidade de experiências na evangelização da juventude no Brasil, cada uma com sua organização e espaços de formação e atuação. Há necessidade de uma instância mais ampla - Setor Juventude - para unir e articular forças num trabalho de conjunto, à luz das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil.” (EJ 85, 193). A comissão que preparou o texto apresentado na assembléia dos bispos achou melhor acolher um sentimento que estava presente no meio do episcopado e formulá-lo de maneira clara, mostrando seus limites e vantagens. Assim evitaria a possível opção posterior por um modelo simplista e reducionista. 

Há riscos e vantagens nesta nova proposta: 

Riscos

Talvez o maior risco seja o de supervalorizar o Setor Juventude, como uma super-coordenação que substitua as estruturas de acompanhamento da PJ. O documento (EJ 85) deixa claro que a proposta não é esta. “A proposta é fortalecer e ampliar a ação evangelizadora da Igreja e não perder riquezas conquistadas que já provaram seu valor pedagógico e teológico no campo da evangelização da juventude” (EJ 85, 194). O documento explica, também, que as estruturas da PJ (e dos movimentos, organizações e pastorais) “nascem da necessidade de organizar, planejar e avaliar a ação evangelizadora, tanto na comunidade como nos diferentes meios em que os jovens vivem. Tem sua própria mística, metodologia, identidade e organização” (EJ 85, 193).

 O Setor juventude é uma tenda, um guarda-chuva que abriga as diferentes juventudes. Portanto, não é um meio de socialização e de reprodução da identidade das diferentes pastorais e movimentos que o compõem. Para isso, a pastoral precisa do seu próprio espaço. Para deixar a proposta ainda mais clara, a última edição do documento faz a distinção entre instância de coordenação e instância de articulação e visualiza a proposta da seguinte maneira: 

    ORGANIZAÇÃO DA AÇÃO EVANGELIZADORA DA JUVENTUDE


Vantagens

Nos anos ’80, a PJ desenvolveu um modelo de evangelização da juventude que se inspirava na pastoral libertadora de Medellín e Puebla. Este modelo tornou-se hegemônico. Hoje não é mais. A Pastoral da Juventude trabalha agora no contexto de uma multiplicidade de modelos e está sendo desafiada a acolher um sadio pluralismo. Mudou o contexto cultural em que vivemos. Para a cultura contemporânea, o pluralismo é um valor central. 

Frente ao diferente, o ser humano experimenta dois sentimentos dístintos: por um lado, sente-se ameaçado e, por outro, percebe a oportunidade de ser enriquecido pelo contato com outras perspectivas e metodologias. Historicamente, todo progresso humano emergiu a partir do confronto entre diferentes idéias e visões. 

A proposta de um trabalho em conjunto entre a PJ e os Movimentos não significa a eliminação das diferenças. Não se trata de dizer que não há mais opções claras, que não há mais uma visão em comum que impulsiona todos numa mesma direção. O documento afirma que, tanto para as pastorais como para os movimentos, novas comunidades e congregações religiosas, “o trabalho em conjunto deve respeitar os carismas, mas, ao mesmo tempo, estabelecer algumas linhas pastorais comuns”. (EJ 85, 195). 

A acolhida de um pluralismo sadio evita as análises simplistas e maniqueístas (nós somos os bons e os outro são os maus) que não conseguem captar a complexidade da realidade que vivemos. 

Nos anos ’80 e ’90, em nível de Brasil e de América Latina, a Pastoral da Juventude conseguiu fazer uma sistematização única de um modelo libertador de evangelização da juventude, a partir de uma prática real e dos documentos do episcopado latino-americano e da CNBB. É natural a preocupação e o medo de se perder tudo isso. Há necessidade, no entanto, de certa audácia para correr riscos ao entrar em contato com modelos que podem complementar e trazer outras perspectivas e outras luzes. Os modelos devem ser dinâmicos e sempre em evolução. Não se trata de começar tudo de novo, de abandonar uma rica herança do passado, de reinventar a roda de novo, mas, sim, de mudar, talvez, enfoques, pontos de partida etc. 

Há outra vantagem importante. Quando se abre um espaço de diálogo entre as pessoas, caem as barreiras emocionais e as estereotipias que temos do outro. O diálogo pressupõe, porém, que os participantes tenham clareza acerca de sua identidade.  Aí está a dificuldade maior. Nos lugares onde a PJ é fraca, haverá muitas dificuldades. Neste caso, talvez, os esforços maiores devam ser no sentido de se fortalecer a pastoral para posteriormente iniciar um processo de dialogo com os movimentos.

O jovem tem uma característica que o diferencia do adulto: no contato com outras perspectivas e idéias ele evolui com mais facilidade. É menos dogmático e rígido. 

A proposta do documento da CNBB (EJ 85) é uma proposta de se somar forças, nesta grande missão de evangelizar a juventude. A unidade dentro de um pluralismo sadio é uma exigência do evangelho: “Para que todos sejam um”. “O pluralismo de carismas e metodologias, vivido na unidade, fortalece a ação evangelizadora” (EJ 85, 181). 

Antes a PJ era considerada a pastoral oficial da igreja, responsável por toda a evangelização da juventude. Trata-se de uma tarefa impossível de ser realizada, porque há diferentes juventudes, o que exige um acompanhamento especializado: juventude das comunidades, da escola, do Crisma, do crime organizado e juventude sem vínculo com a Igreja. 

Com a implantação do setor juventude muda o enfoque.  A PJ agora é entendida como a pastoral responsável por coordenar o acompanhamento sistemático dos grupos paroquiais e das comunidades e o Setor Juventude como instância de articulação mais ampla de todas as forças da ação evangelizadora da juventude: PJ, CEBs, Movimentos Eclesiais e Novas Comunidades, Congregações Religiosas que trabalham com a juventude e outras organizações eclesiais que também trabalham com jovens, como Pastoral da Crisma, Catequese, Pastoral Vocacional, Pastoral da Educação, ao lado de outras.

 Esta nova definição tem um lado positivo. A PJ não pode mais ser cobrada pela evangelização global da juventude. Assim, estará mais livre para concentrar-se no acompanhamento do seu público especifico e no fortalecimento da sua identidade e mística. 

A importância do documento (EJ 85) reside na sua proposta de se apresentar uma visão de evangelização da juventude contemporânea tanto para a PJ como para os movimentos, congregações religiosas e outras pastorais e organizações eclesiais que trabalham com jovens. Isso não existia antes. Temos agora um horizonte comum, embora utilizemos caminhos diferentes para chegar lá. O documento propõe cinco linhas de ação: 
· 1ª linha de ação: FORMAÇÃO INTEGRAL DO DISCÍPULO(A)

· 2ª linha de ação: ESPIRITUALIDADE

· 3ª linha de ação: PEDAGOGIA DE FORMAÇÃO

· 4ª linha de ação: DISCÍPULOS E DISCÍPULAS PARA A MISSÃO

· 5ª linha de ação: ESTRUTURAS DE ACOMPANHAMENTO

· 6ª linha de ação: MINISTÉRIO DA ASSESSORIA

· 7ª linha de ação: DIÁLOGO FÉ E RAZÃO

· 8ª linha de ação: O DIREITO À VIDA
A PJB - como todas as pastorais em geral – está mais dependente da diocese do que os movimentos, porque nasceu a partir dos grupos nas paróquias e comunidades. Os movimentos têm suas estruturas de apoio em nível nacional e internacional que garantem uma independência maior da Igreja local. Por isso, tirar o apoio da diocese é tirar da PJ o ar que precisa para respirar. 

Na prática, no entanto, a implantação do Setor Juventude pode ser entendida como a substituição das estruturas de acompanhamento da PJ – independente das intenções e da boa ou má vontade das pessoas. Em alguns lugares, há uma tendência na Igreja de investir quase unicamente nesta nova estrutura organizativa. A decisão de uma diocese (consciente ou inconscientemente) de investir no setor juventude e não continuar investindo paralelamente na PJB pode levá-la à morte, de modo especial nas dioceses em que esta está em crise ou encontra-se enfraquecida. Neste caso, a PJ não é combatida mas, sim, ignorada. Não há investimento no fortalecimento das estruturas de acompanhamento dos grupos paroquiais e de formação de novas lideranças e assessoria. Não se fala mais de PJ, mas unicamente de Setor Juventude. E tudo que não é falado, morre. Neste particular, muitos movimentos têm a vantagem de contar com emissoras de rádio e TV para divulgarem suas atividades, sua mística e metodologia. A PJ não. A PJ acaba sendo reduzida a uma pequena coordenação de jovens, sem assessoria e sem apoio. Os jovens não agüentam a carga de ter que levar sozinhos uma pastoral difícil, num contexto cultural e eclesial desafiador. Acabam desistindo. Para formar uma nova equipe de jovens coordenadores com garra, metodologia e clareza de projeto pastoral levam-se vários anos. Aqui não estamos falando de um possível cenário que pode acontecer no futuro. Já está acontecendo em alguns lugares. 

Ao mesmo tempo não se deve usar o Setor Juventude como bode expiatório para os problemas na Pastoral da Juventude. As causas das crises normalmente são múltiplas e complexas.

Com o desmoronamento das estruturas de acompanhamento e mobilização da PJ, os grupos nas comunidades ficam sem referência e sem uma rede que possibilite os encontros mais amplos de formação, de avaliação e de planejamento. Os grupos nas comunidades entram em crise ou se aprofunda a crise já existente. 

A experiência tem mostrado que, quando acaba a Pastoral da Juventude numa diocese é muito difícil reerguê-la de novo, depois de se perder a liderança anterior. Organizar a PJ ou qualquer outra estrutura de acompanhamento mais ampla dos grupos de base, a partir da estaca zero, leva vários anos, muita dedicação e uma assessoria competente, elementos que não se encontram com facilidade, hoje em dia, em nossas dioceses.

A participação de assessores adultos competentes desempenha um papel fundamental na ação evangelizadora da juventude. A maior dificuldade talvez de se implantar um modelo de setor juventude que fortaleça a ação evangelizadora sem enfraquecer a PJB é a ausência de assessores competentes. Um teólogo me confidenciou uma vez: “a melhor maneira de se acabar com uma pastoral ou movimento leigo é negar-lhe assessoria.” Há dioceses onde a PJ caminha sem a presença de um assessor adulto. Com tempo, os poucos jovens que tentam levar a pastoral adiante desanimam e vão embora. 

Um dos princípios mais importantes da PJ é o protagonismo dos jovens. O protagonismo, porém, precisa ser complementado com assessoria de adultos. O assessor é como técnico de time de futebol. O técnico não entra em campo para jogar, mas sem ele o time não se ganha um campeonato. O adulto acrescenta uma dimensão que é importante para o jovem tanto dentro como fora da Igreja. Estudos científicos confirmam esta verdade. 
  

Com a nova estrutura organizativa do Setor Juventude vem à tona outra questão: quem assessorar a PJ deve também assessorar o Setor Juventude? Para manter a unidade da caminhada acho bom que seja a mesma pessoa. Mas claro, isso depende da conjuntura de cada Igreja local. 

Não queremos deixar a impressão de que todo o empenho pelo fortalecimento da Pastoral da Juventude é da responsabilidade da hierarquia. Por melhor que seja um bispo, não consegue articular a Pastoral da Juventude. Não tem tempo.  Quem deve articular são os jovens e seus assessores. Há sempre uma tendência de escolher uma saída fácil para os problemas: culpar os outros. As coordenações da PJ também precisam fazer uma autocrítica. Um bispo reclamou para um jovem: “Não posso limitar a evangelização da juventude na diocese a uma meia dúzia de jovens que não conseguem empolgar ou mobilizar os outros jovens.” Não reconhecer a validade desta preocupação e não querer discutir estratégias para enfrentar o desafio é dar uma de avestruz, enterrando a cabeça na areia.  

DIFERENTES CENÁRIOS PARA O FUTURO. O debate se a PJ deve ou não cooperar com a proposta de “Setor Juventude” é um debate superado. Trata-se de uma decisão já tomada pelo episcopado e que está sendo implantada. Trata-se, também, de uma iniciativa positiva, de se organizar um tipo de guarda chuva para somar forças e canalizar as diferentes experiências de evangelização dos jovens. Nos lugares em que a PJ não integra esta iniciativa passa a ser rotulada de sectária e perde apoio institucional. Se ficar de fora, perde influência e não consegue influir nos futuros rumos da evangelização da juventude e do modelo a ser adotado. A resistência, porém, pode vir dos movimentos que historicamente encontram dificuldades de se integrar numa pastoral de conjunto e às vezes não contam com coordenações diocesanas.

Há três cenários possíveis para o futuro: 

1. 
Em algumas dioceses a organização do Setor Juventude não “pega” por falta de cooperação da PJ ou dos movimentos, ou por outros motivos e tudo continua como antes.

 2. 
A organização do Setor Juventude leva ao abandono de apoio à PJ e conseqüentemente à sua morte ou enfraquecimento. O Setor Juventude continua funcionando precariamente ou vira “elefante branco”. A ação evangelizadora da juventude de reduz unicamente à pastoral de eventos de massa. 

3. 
Tanto a PJ como o Setor Juventude saem fortalecidos e há avanço qualitativo na evangelização dos jovens.

Felizmente, não há um modelo pronto, determinado pela CNBB. Cada diocese precisa elaborar o modelo que melhor se adapte a sua realidade. O documento dá algumas dicas: “Não se está propondo uma nova super-organização que promova muitos eventos e atividades, mas a unidade de todas as forças ao redor de algumas metas e prioridades comuns”. Em algumas dioceses, por exemplo, o estudo do documento (EJ 85) está abrindo um espaço interessante de contato e diálogo entre a PJ e os movimentos.  Os eventos de massa (como o DNJ) e a missão jovem (baseada na metodologia das missões populares adaptada aos jovens) são exemplos de projetos que podem ser assumidos em comum. 

 A proposta de Setor Juventude pode ser uma oportunidade de se avançar, fortalecendo a Pastoral da Juventude do Brasil e ação evangelizadora mais ampla. Pode abrir os membros para um pluralismo enriquecedor que fortaleça a identidade construída durante gerações anteriores. Pode também facilitar a evolução dos movimentos. Por outro lado, os movimentos também podem entrar em crise. O mesmo discurso de alguns movimentos pode cansar. A metodologia de impacto emocional pode perder seu efeito, na medida em que melhore a situação econômica e o nível de escolaridade das pessoas. Historicamente, todo movimento carismático é como um fósforo que se ascende. Têm duas opções: morrer ou institucionalizar-se para garantir a continuidade da mensagem.  Como se dá a institucionalização no futuro é a questão chave.

É bom evitar opções simplistas e reducionistas para não descobrir, depois de vários anos, que pegamos o bonde errado da história e que não há condução de volta. 

8. CONCLUSÃO – TRABALHAR EM DUAS FRENTES

A pós-modernidade não substitui a modernidade. Corrige, porém, alguns desvios e introduz outros. As duas culturas convivem juntas. Os valores da modernidade continuam sendo importantes para os jovens: a democracia, o diálogo, a busca da felicidade humana, a transparência, os direitos individuais, a liberdade, a justiça, a sexualidade e o direito das mulheres à igualdade. Estes são os valores especialmente dos meios universitários, dos intelectuais e das grandes cidades. A maior parte das lideranças tanto da Pastoral da Juventude quanto dos movimentos são de universitários ou de jovens se preparando para entrar na universidade. No meio universitário o método científico é supremo. Na hora de elaborar uma dissertação a via emocional convence muito pouco. É bom recordar que os jovens universitários, os intelectuais e os profissionais são os formadores da opinião pública. Ignorá-los significa comprometer o futuro da Igreja. É neste segmento que os jovens abandonam a Igreja com mais rapidez. Muitos universitários estão abertos a uma dimensão espiritual da vida, porém desligada da Igreja institucional. 

O modelo de Igreja que estamos construindo é fundamental para a evangelização da juventude. A imagem que a Igreja projeta na sociedade é importante. Inspirada em Medellín e Puebla, a Igreja da América Latina conta com grande capital de credibilidade, por causa dos seus gestos proféticos do passado. Ela colocou sua força moral ao lado dos setores marginalizados da sociedade e foi a voz das pessoas sem voz frente aos governos autoritários.

Não obstante, há uma tendência atualmente de retroceder e fortalecer uma Igreja mais clerical e burocrática e menos profética. Tal tendência pode resultar numa perda de capital moral e o fortalecimento da descrença juvenil.  Há de indícios que as tendências que começaram na Europa e nos paises desenvolvidos estão se fortalecendo aqui. O trabalho pastoral com jovens encontra dificuldades para atrair jovens da classe media e jovens com bom nível de escolaridade. As vocações que estão sendo atraídas para nossos seminários e conventos nem sempre são as mais idealistas e dinâmicas, com capacidade de dialogar com o novo mundo que nasce. Há também uma debilidade intelectual e cultural que preocupa. A Igreja corre perigo de perder os futuros dirigentes e formadores da opinião pública. 

Nas palavras de um bispo, amigo dos jovens: “A Pastoral da Juventude como portadora de um modelo libertador da Igreja não pode morrer”.  A estratégia pastoral não pode ser baseada somente em resultados de curto prazo, de quem trabalha com o impacto emocional dos grandes eventos de massa, e abandona o lento processo de evangelização gradual por etapas, por intermédio de um acompanhamento sistemático, que é pessoal e grupal.  O modelo de evangelização não pode pressupor uma massa de jovens com baixo nível de escolaridade, pobre e residindo no meio rural. E se o governo acertar o caminho e o Brasil progredir economicamente e conseguir diminuir os níveis de pobreza e marginalização? E há indícios de que isso já pode estar acontecendo. O afastamento de uma juventude mais crítica, mais dinâmica e mais protagonista pode enfraquecer a capacidade da Igreja trabalhar com jovens cada vez mais escolarizados e críticos. 

A longo prazo, podemos alcançar a situação dos países desenvolvidos, onde as Igrejas já perderam a juventude e onde a sobrevivência da instituição corre risco. O futuro está nas mãos dos agentes de pastoral que percebem a necessidade de trabalhar em duas frentes ao mesmo tempo: optando evangelicamente pelos empobrecidos e optando pela construção de um modelo de Igreja que tenha credibilidade para um mundo que se torna adulto. Há muitos sinais de esperança. A Igreja retoma o tema juventude como prioridade pastoral. Houve uma evolução marcante nas duas assembléias gerais da CNBB que debateram o conteúdo do documento (EJ 85). Na assembléia de 2007 foi eleita uma nova coordenação da CNBB. Há um clima de muito apoio, de fraternidade e desejo de acertar o caminho num espírito de dialogo. Dom Demetrio Valentini, chama atenção para os resultados da na 5ª Conferencia Geral do Episcopado Latino-americano em Aparecida (13 a 31-5-2007) que retoma o método Ver, Julgar e Agir, que havia sido abandonado na conferência anterior de Santo Domingo. A insistência pela retomada do método veio de quase todas as 22 Conferências Episcopais dos países da América Latina e do Caribe. O método é importante porque indica que o ponto de partida para a evangelização é a vida e a realidade do povo. É difícil dizer uma palavra de fé (Julgar) sobre os problemas como a violência sem antes levar em conta as causas apontadas pelas ciências sociais (Ver). Não basta dizer somente que Jesus é a solução. Há uma retomada da caminhada da Igreja da América Latina, fortalecendo-se sua identidade própria e superando perplexidades que dificultavam sua ação.

Talvez a Igreja do futuro conte com a participação de um menor número de pessoas. Mas o importante é que ela seja o fermento na massa que evangeliza, não a partir do poder, mas do testemunho e dinamismo de seus membros, de maneira especial dos jovens. Segundo a espiritualidade bíblica, é quando somos frágeis, que somos mais fortes.
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